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O desenho animado japonês A viagem
de Chihiro conta a vida de uma menina
que se perde de seus pais e entra numa
dimensão cheia de seres fantásticos.
Amanhã e domingo às 15h.

O filme Cinema Paradiso mostra a amizade entre
o garoto Totó e Alfredo, projecionista de filmes no
cinema de uma pequena cidade da Sicília, na Itália.
A direção é de Giuseppe Tornatore. Hoje, às 19h40,
no Centro Cultural Vladimir Herzog. Rua Eduardo
de Matos, 159, Campanário, fone 4091-2299.

O grupo de rap Território Negro faz show de pré-lançamento do CD
Sonhos. Amanhã, às 13h, no Centro Cultural Canhema. Rua 24 de
Maio, 38, fone 4075-3792.

Dois filmes serão exibidos no ciclo do novo cinema nacional,
que está no Centro Cultural Diadema, na Rua Graciosa, 300,

fone 4043-3983.

Lisbela e o prisioneiro, de
Guel Arraes, conta a história
de um malandro que encon-
tra uma moça ingênua e so-
nhadora. Amanhã, às 20h.

O baile da AMA ABC traz a banda Censura Livre. Amanhã, às 18h30,
na sede do Sindicato. Preços são populares.

O espetáculo Beatles 4Ever relembra os sucessos da banda britâni-
ca, com músicas ao vivo e os figurinos correspondentes a cada fase.
Amanhã, às 21h, no Teatro Lauro Gomes, na Av. Helena Jacquey, 171,
Rudge, fone 4368-3483. Ingressos a R$ 25,00 e R$ 15,00 (antecipado).

Duas peças infantis estão programadas para o Teatro Elis
Regina, Av. João Firmino, 900, fone 4351-3479.

Mágico show de bonecos con-
ta histórias infantis usando várias
técnicas como fantoches, mario-
netes e bonecos-luva. Domingo
às 16h.  Ingressos a R$ 2,00.

A Bela adormecida conta a tradici-
onal história da princesa que ador-
mece enfeitiçada até a chegada do
príncipe. Amanhã, às 16h. Ingres-
sos a R$ 8,00 e R$ 5,00 (com filipeta)
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Caminhada para comemorar o Dia de Cuidar da Saúde. A saída acon-
tece do campus II do IMES, na rua Santo Antonio, 50, com destino ao
Parque Chico Mendes, onde haverá serviços como medição de peso,
prevenção de doenças crônicas, avaliações posturais e prevenção do
diabetes. Domingo, a partir das 9h30.

A Orquestra Sinfônica,
regida por Flávio Florence
e acompanhada pelo
solista Paulo Gori no
piano, executará Sinfonia
em Mi Bemol Maior, de
João Gomes de Araújo, e
Concerto em lá menor
para piano e orquestra, de
Souza Lima. Amanhã e
domingo, às 20h, no
Teatro Municipal, na
Praça IV Centenário. Os
convites são gratuitos e
devem se retirados uma
hora antes, sujeito à
disponibilidade de
lugares.

Antonio Carlos
Sarno apresenta
concerto de violão
com obras de
Handell, Bach,
Chopin, Beethoven,
Albinoni, Villa Lobos e
Albeniz. Amanhã, às
19h, na Alpharrabio
Livraria, Rua
Eduardo Monteiro,
151, Jardim Bela
Vista, Santo André,
fone 4438-4358.
Ingressos e R$ 10,00
e R$ 5,00
(estudantes,
professores, maiores
de 60 anos).

Começa o 3º festival de circo, com grupos
circentes e palhaços promovendo diversas

apresentações.

Amanhã, às 10h, no calçadão da rua Oliveira Lima.
Amanhã, às 15h, na Praça da Árvore, na Rua da

Vargem no Sítio dos Vianas.
Domingo, às 15h, na Praça Oscar Klein, na Rua

Epitácio Pessoa, Jardim Utinga.
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Espetáculo de dança Nós desti-
no. Amanhã às 21h no Teatro
Municipal, no Paço, fone 4555-
0086. Ingressos a R$ 4,00 e
R$2,00 (meia ou antecipado)

Comédia infantil musical O pa-
lhaço e o robô que veio do céu.
Domingo, às 16h, no Teatro Mu-
nicipal, com ingressos a R$ 8,00
e R$ 4,00 (meia ou antecipado).

O grupo Let´s Dance faz espetáculo em comemoração ao seu primeiro
ano de vida. Domingo às 19h30, no Teatro Municipal. Ingressos a R$
8,00 e R$ 4,00.
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A comédia Companhia
Frustrada de Teatro conta
a trajetória de duas jovens
atrizes que, mesmo com
carreiras promissoras, são
frustradas. Amanhã e
domingo, às 20h, no Teatro
Euclides Menato, na Av.
Brasil, 193, fone 4828-2028.
Ingressos a R$ 5,00.

Hoje é o último dia
para a entrega dos

holerites. Procure seu
representante.

Participe da luta!
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Salário mínimo reajustado
para R$ 300,00 e a adoção
de um plano emergencial de
emprego para os grandes
centros urbanos. Estes são
os focos do 1º de Maio da
CUT, que neste ano inovou
nas comemorações.
As atividades serão
realizadas nos quatro
domingos de abril e
ganharão uma série de ações de
cidadania (veja abaixo). Com esse
novo modelo de organização do

evento, a Central quer uma
aproximação maior com a
sociedade e levar suas
bandeiras de luta e propostas
à população. As
comemorações se encerram
no dia 1º de Maio com um
mega-evento na avenida
Paulista.
Luiz Marinho (foto),
presidente da Central,

descartou qualquer comparação entre
o evento da CUT e o da Força
Sindical. “Todos conhecem nosso

compromisso histórico. Nosso 1º de
Maio tem um valor diferente”, afirmou.
Para ele, o modelo adotado pela
Força, de sorteios de casas e carros,
descaracteriza o significado do Dia do
Trabalhador. “É uma apelação”,
resumiu.
O presidente da CUT Estadual São
Paulo, Edilson de Paula, estimou
contar com a participação de mais de
um milhão de pessoas em todos os
atos. “Em cada ação de cidadania,
pretendemos atender cerca de 300
mil pessoas”, previu o dirigente.

Em todos os quatro atos nos domingos de abril haverá o CUT Cidadão. Nele, a
central terá 35 tendas, divididas em cinco temas: saúde, meio ambiente, ciência e
tecnologia, documentos e CUT. Nelas, as pessoas contarão  com exames clínicos,
poderão tirar documentos como RG e carteira de trabalho, conhecer a história do

movimento sindical e muito mais. Os serviços serão prestados por oito mil
voluntários de órgãos do governo, ONGs e entidades sociais. A primeira atividade

será neste domingo a partir das 8h, na Praça Campo de Bagatele, em Santana
(próximo à estação Tietê do Metrô). Haverá shows  com Pedro e Thiago,
Karametade, Sampa Crew, Felipe Dylon entre outros, a partir das 10h.
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Moleza
Para pressionar o governo a
reajustar o mínimo a partir de abril,
PSDB e PFL vão obstruir todas as
sessões da Câmara Federal no
mês de maio.

Mudança de rumo
Os donos dos bingos, derrotados
com a aprovação da medida
provisória, vão tentar liminares na
Justiça para reabrir a jogatina.

Aliança
Diretório do PT de São Bernardo
indicou o nome do vereador
Tunico Vieira, do PMDB, para ser
o vice na chapa de Vicentinho.

Olha o preço
O Procon alerta que os  ovos,
coelhos de chocolates e colombas
pascais apresentam diferenças de
preços de até 80%.

À bala
No Estado de São Paulo, policiais
civis e militares estão matando
mais e prendendo menos.

Escuridão
O ministro da Justiça classificou
de conspiração o encontro de
madrugada entre o sub-procurador
José Roberto Santoro e o bicheiro
Carlinhos Cachoeira.

Jogo alto
Para convencer Cachoeira a lhe
entregar fita em que Waldomiro
Diniz pede propina, Santoro avisa
que o objetivo é ferrar Zé Dirceu e
derrubar o governo Lula.

Relações
A bancada do PT no Senado disse
que o sub-procurador Santoro faz
parte da tropa de choque de Serra.

Passo atrás
O Movimento dos Sem-Terra
avisou que o abril vermelho não
significa uma onda de invasões,
mas sim protestos por mudanças
no modelo econômico.

Apagão
Nossa seleção de futebol vai dar a
maior canseira nos torcedores até
se classificar para a Copa.
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A importância da educação na
formação das pessoas e o trabalho
voluntário que a sociedade desem-
penha para universalizar a educa-
ção são alguns dos assuntos do
Tribuna no Ar, que vai ao ar amanhã
pela Rádio ABC.

O programa vai falar sobre os
convênios assinados entre o Sindi-
cato e as universidades possibilitan-
do acesso dos trabalhadores na gra-
duação e pós-graduação. O entre-
vistado será o diretor do Sindicato
Francisco Lima Duarte, o Alemão,
responsável pelos convênios.

O programa é apresentado por
Sérgio Nobre, coordenador da Re-
gional Diadema.

O Tribuna no Ar é aberto a per-
guntas pelo telefone 4435-9030. Ele
é transmitido ao vivo todo sábado,
das 12h às 13h, pela rádio ABD,
1570 KHz.

Um grupo de
dança formado por
jovens da periferia
é uma das atra-
ções do programa
TV CUT, que vai ao
ar amanhã pela Rede TV, canal 9.

O grupo, dirigido por Ivaldo
Bertazzo, é formado por 50 jovens
e apresentará espetáculo com tema
indiano, dentro de programa de in-
clusão social através da cultura.

O TV CUT também vai apre-
sentar matéria sobre a campanha
do nosso Sindicato pelo fim dos aci-
dentes com mutilação que aconte-
cem diariamente na categoria
metalúrgica. Um diretor do Instituto
de Saúde do Trabalhador da CUT vai
falar sobre o assunto.

Uma terceira matéria vai contar
como as pessoas conseguem viver
com apenas um salário mínimo. O
TV CUT vai ao ar todo sábado, às
14h15, pela Rede TV, canal 9.
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Cerca de 1700 trabalhadores
das alas 11 e 14 (montagem final)
na Volks, em São Bernardo, para-
ram a produção por duas vezes on-
tem para realizar assembléias onde
discutiram a falta de pessoal na
área.

Durante as paralisações, que
duraram duas horas e ocorreram
das 6h às 7h e das 15h às 16h, o
diretor do Sindicato e funcionário na
empresa, Francisco Duarte de Lima,
o Alemão, comentou que se a pro-
dução foi prejudicada pelo ato, a
culpa era da própria Volks.

“Se a empresa tivesse senta-
do conosco para resolver o proble-
ma como pedimos, isto não teria
acontecido”, disse o dirigente.
“Como eles não querem conversa,
aqui vai um recado: essa manifes-
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tação é só o começo da nossa
mobilização. É necessário aumen-
tar o efetivo da montagem final”,
completou.

Alemão explicou que falta gente
na ala 14 porque a Volks foi reduzindo
o número de trabalhadores lá: onde
tinha quatro companheiros em uma
operação, deixaram três e às vezes
só dois. Enquanto isso, 306 trabalha-
dores no Centro de Formação e Es-
tudos (CFE) querem voltar a seus
postos de trabalho na fábrica.

“É simples resolver o proble-
ma. Basta transferir estes compa-
nheiros para a montagem final”, des-
tacou Alemão. E se não tiver gente
suficiente para suprir a falta de tra-
balhadores na montagem final, que
a empresa contrate pessoas de
fora”, concluiu.

Ifer
Reunião hoje na Regional
Diadema, às 17h, para discutir
PLR e assuntos internos. Sua
presença é fundamental. Participe!

Proema
Reunião hoje na Regional
Diadema, às 16h20, para discutir
PLR e assuntos internos.

Imbramotor
Reunião hoje na Regional
Diadema, às 16h30, para debater
problemas internos.

Mercedes-Benz
Todos os trabalhadores na
Mercedes-Benz estão convidados
para a reunião que vai acontecer
amanhã, às 9h30, na Sede do
Sindicato, para discutir a PLR
deste ano.

Fris Moldu Car
Reunião amanhã, às 10h, na Sede
do Sindicato, para discutir
assuntos internos.

MGM
Reunião terça-feira na Regional
Diadema, às 17h30, para analisar
o resultado de encontro com a
empresa.
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No 1º de Maio de 1968, trabalhadores expulsam as autoridades do palanque na Praça da Sé

No anos posteriores a 1964 a
lei de greve impunha fortes restri-
ções aos trabalhadores. Mesmo
assim, o movimento sindical reagiu
a elas e ao arrocho salarial imposto
pelos militares. Já em 1965, os me-
talúrgicos no ABC decretaram uma
greve legal. No entanto, a Justiça do
Trabalho determinou um aumento
de 80% nos salários e desautorizou
o movimento.

Em 1966, os metalúrgicos
cumpriram mais uma vez todos re-
quisitos definidos na lei para entrar
em greve e iam parar por reposição
salarial. Só que mais uma vez a Jus-
tiça do Trabalho, controlada pelo go-
verno, impediu o movimento.

O ano de 1968 foi marcado pela
intensificação dos protestos contra
a ditadura militar.

Os trabalhadores na Ford-
Willys, em São Bernardo, fizeram
uma greve parcial por três dias e
total de um dia. A fábrica acabou
sendo invadida por tropas do II Exér-
cito, que sufocaram o movimento.

Em seguida, os metalúrgicos
de Contagem, em Minas Gerais,
deflagram greve duramente reprimi-
da, porém conquistam as reivindi-
cações. Pelo mesmo caminho fo-
ram os metalúrgicos de Osasco, em
São Paulo, que acabam ocupando
a Cobrasma. Mais uma vez, o go-
verno mandou as tropas invadirem
a fábrica.

Reação
O 1º de Maio de 1968 refletiu o

crescimento das lutas dos trabalha-
dores. Diversos grupos políticos e
alguns sindicatos decidiram intervir
na manifestação oficial que conta-
ria com a presença do governador
Abreu Sodré em ato na Praça da Sé,
em São Paulo.

Os metalúrgicos daqui aprova-
ram que o Sindicato colocasse um
ônibus à disposição para garantir a

participação da categoria.
Iniciado o ato, os manifestan-

tes investiram contra o palanque e
expulsaram os políticos e os pele-
gos. O próprio Sodré levou uma pe-
drada na testa antes de conseguir
se retirar.

No Rio de Janeiro, o Exército

assassinou um secundarista duran-
te manifestação pacífica em um res-
taurante estudantil. Como resposta,
a sociedade realizou uma passeata
com 100 mil participantes. Era o
maior movimento de massas ocor-
rido desde o golpe e os militares
começaram a ficar preocupados.

A partir daí, pipocam por todo
o Brasil atos e manifestações de
rua puxadas pelos estudantes
com apoio de trabalhadores, se-
tores da classe média, clero pro-
gressista e grupos de esquerda .

No dia 13 de dezembro de
1968 os militares dão a resposta e
decretam o Ato Institucional número
5 (AI-5). Foi um golpe dentro do
golpe, que deixou ainda mais feroz
a ditadura no País, transformando-
a na pior de sua história. Mais uma
vez, como em 64, as forças popu-
lares e progressistas não conse-
guiram articular uma reação.

Entre outros pontos, o AI-5
acabou com a liberdade de im-
prensa, instituiu a censura nas
artes e espetáculos, suprimiu o

!��������
�
�������
������
direito de greve, suspendeu o
habeas corpus, colocou o Con-
gresso Nacional em recesso por
tempo indeterminado, interveio
em sindicatos e adotou várias
outras medidas ditatoriais. As tre-
vas totais acabavam de encobrir
todo o País. Seriam necessários
17 anos para livrar-se delas.

Grupos de oposição, levados
pela impossibilidade de combater
o governo por meio de palavras,
resolveram organizar movimen-
tos guerrilheiros para tirar os mili-
tares do poder pela força das ar-
mas. Estava instalada a guerrilha
urbana no Brasil. Os organismos
de repressão caíram como feras
sobre ela. Poucos militantes so-
breviveram.
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Estão abertas as inscrições
para o curso de capoeira da Re-
gional Diadema. O curso é gratui-
to, destinado a filhos de associa-
dos com idade entre 6 a 16 anos e
que estejam estudando. Além de
ensinar a arte da capoeira, o cur-
so pretende ajudar na formação,
com noções de cidadania.

As aulas serão às terças e
quintas-feiras, das 15h às 16h30
e das 19h às 20h30.

As inscrições podem ser fei-
tas das 9h às 17h na Secretaria
de Formação da Regional, com

Houve impasse nas negocia-
ções de PLR com a Usimatic, em
São Bernardo. A última proposta
apresentada pela empresa foi rejei-
tada na mesa pela comissão de
PLR e as negociações foram
suspensas.

Ontem o Sindicato tentou reto-
mar as conversas, mas não houve
interesse por parte da empresa.
Assim, a partir da semana que vem
os trabalhadores vão decidir em
assembléia as formas de luta que
adotarão.

Os companheiros querem dis-
cutir também com a Usimatic o vale
compra e a redução da jornada.

Benedicta Maria Madalena de
Azevedo precisa urgentemente de
sangue em virtude de cirurgia.
Quem puder doar deve se dirigir ao
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Instituto Dante Pazzanese, na Ave-
nida Dante Pazzanese, 500,
Ibirapuera (ao lado do Detran), São
Paulo. Informações 0800-55-0300.

Eliana. Os interessados devem
levar carteira de associado e um
documento de identificação. A Re-
gional fica na av. Encarnação, 290,
ao lado do terminal de trólebus de
Piraporinha.


